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PROJETO DE INSTALAÇÕES 
PREDIAIS DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO
MEMORIAL DESCRITIVO 
SALÃO DE FESTA CONJ HAB DANTE SCANDIUZZI
APRESENTAÇÃO
O presente memorial trata das especificações técnicas dos materiais e procedimentos para execução, deforma a atender as normativas vigentes. Contêm imagens para melhor compreensão de alguns sistemas e soluções, como: figuras ilustrativas, esquemáticas e fotos da edificação. 
Em caso de dúvidas, quanto à interpretação dos desenhos, normas, especificações de materiais, orçamentos ou procedimentos contidos no conjunto técnico documental, favor consultar a fiscalização.
CONSIDERAÇÕES GERAIS
Legislação e Normativas Aplicáveis 
Projeto de nº 259573/3503000/2022, aprovado pelo Corpo de Bombeiros conforme Decreto Estadual nº 63.911/2018 e Instruções Técnicas vigentes, podendo ser consultadas através do site oficial do Corpo de Bombeiros. Este projeto contempla também as normas técnicas da ABNT, normas de segurança e demais pertinentes. 
A empresa contratada deverá ser responsável por fornecer material de construção de primeira linha e mão de obra qualificada para o cumprimento integral do objeto licitado e ser conduzida por profissionais habilitados, deverá fazer anotação de responsabilidade técnica. 
Atentar-se para o documento de Aprovação do Projeto (Relatório de Parecer de Análise) emitido pelo Corpo de Bombeiros do Estado de São Paulo, onde: 
-No campo de Considerações:são informações já analisadas em projeto;
- No campo de Documentos a serem enviados na solicitação de Vistoria por Meio do “Upload de Docs.”: são informações de quais são as documentações necessárias;
- No campo de Orientações Técnicassão os principais itens a serem conferidos em vistoria final do CBPMESP. 

DADOS DO EMPREENDIMENTO
F-6 LOCAL DE REUNIÃO DE PÚBLICO 
PROPRIETÁRIO:CNPJ: 45.323.474/0001-02– PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAMINA
RESPONSÁVEL PELO USO: SALÃO DE FESTA CONJ HAB DANTE SCANDIUZZI
ENDEREÇO:  RUA OCTÁVIO PIERAÇO Nº 444
BAIRRO: CONJ HAB DANTE SCANDIUZZI
ARAMINA - SP
ÁREA CONSTRUIDA: 1192,85 M² 
CLASSIFICAÇÃO DA EDIFICAÇÃO
QUANTO A OCUPAÇÃO:GRUPO F
QUANTO A ALTURA:Tipo I – EDIFICAÇÃO TÉRRA -UM PAVIMENTO
QUANTO A CARGA DE INCÊNDIO:RISCO MÉDIO – SALÃO  ATÉ 600 MJ/M² 
EXIGÊNCIA PARA EDIFICAÇÃO EXISTENTE:
Período: qualquer período anterior à vigência do atual regulamento, área construída maior que 750 m².
ACESSO DE VIATURA NA EDIFICAÇÃO E ÁREA DE RISCO – IT - CB 06/19
O acesso para o Corpo de Bombeiro será pelaRUA OCTÁVIO PIERAÇO Nº 444
EGURANÇA ESTRUTURAL IT– CB08/19
Atende, conforme anexos “H” e “I”, como estará demonstrado em projeto técnico.
CONTROLE DE MATERIAIS DE ACABAMENTO E REVESTIMENTO IT – CB 10/19
Constar na responsabilidade de execução o controle de materiais. Caso a edificação tenha instalado revestimento combustível, deverá ser aplicado o produto antichama e apresentar laudos e comprovações de aplicação. Consultar tabelas e normas. Atentar-se para a seguintes descrições: 
Item 5.1 Controle de materiais de acabamento e de revestimento (CMAR): 
5.1.1 O CMAR empregado nas edificações destina-se a estabelecer padrões para o não surgimento de condições propícias do crescimento e da propagação de incêndios, bem como da geração de fumaça. 
5.1.2 Deve ser exigido o CMAR em razão da ocupação da edificação e em função da posição dos materiais de acabamento, materiais de revestimento e materiais termo acústicos, visando:
a. piso; 
b. paredes/divisórias;
c. teto/forro; 
d. cobertura. 
5.1.3 As exigências quanto à utilização dos materiais serão requeridas conforme a classificação da Tabela B, incluindo as disposições estabelecidas nas respectivas notas genéricas. 5.1.4 Os métodos de ensaio que devem ser utilizados para classificar os materiais com relação ao seu comportamento frente ao fogo (reação ao fogo) seguirão os padrões indicados nas Tabelas A.1, A.2 e A.3.”

Item 6.2 A responsabilidade do controle de materiais de acabamento e de revestimento nas áreas comuns e locais de reunião de público deve ser do responsável técnico, sendo a manutenção destes materiais de responsabilidade do proprietário ou responsável pelo uso da edificação. 6.2.1 Na solicitação da vistoria deve apresentar a comprovação de responsabilidade técnica do Emprego de Materiais de Acabamento e de Revestimento.”
Item 6.3 Quando o material empregado for incombustível (Classe I), não haverá necessidade de apresentar documento comprobatório de responsabilidade técnica do Emprego de Materiais de Acabamento e de Revestimento.
Item 10 MATERIAIS DISPENSADOS DA AVALIAÇÃO DO CMAR 
10.1 Materiais como vidro, concreto, gesso, produtos cerâmicos, pedra natural, alvenaria, metais e ligas metálicas, dentre outros, são considerados incombustíveis. 10.2 Pisos de madeira maciça, na forma de tábuas ou tacos, mesmo que envernizados, estão dispensados da avaliação do CMAR admitindo-se, genericamente, que se enquadrem na Classe II-A.
SAÍDAS DE EMERGÊNCIA – IT - CB 11/19
As saídas de emergência da edificação visam que a sua população possa abandoná-las, em caso de incêndio ou pânico, completamente protegido em sua integridade física e permitir o acesso de guarnições de bombeiros para combate ao fogo e retirada de pessoas, atendendo ao previsto na NBR 9077.A distância máxima a ser percorrida para atingir as portas de saída de emergência, não ultrapassará50 metros no térreo, considerando que a edificação tem mais de uma saída e que não tem sistema de detecção automática de fumaça aplicada. 
5.5.4 Portas de saídas de emergência
5.5.4.1 As portas das rotas de saídas e aquelas das salas com capacidade acima de 100 pessoas, em comunicação com os acessos e descargas, devem abrir no sentido do trânsito de saída (ver Figura 2). 
5.5.4.2 As portas que dividem corredores que compõem rotas de fuga, devem abrir no sentido do fluxo de saída
Atentar-se as portas de Saídas de Emergência e prever inversão de abertura. 

5.6.2.6 O piso das rampas deve ser antiderrapante com, no mínimo, 0,5 de coeficiente de atrito dinâmico, conforme norma brasileira ou internacionalmente reconhecida, e permanecer antiderrapante com o uso.

Item: 5.8 Guardas e corrimãos
5.8.1 Guarda-corpos e balaústres 
5.8.1.1 Toda saída de emergência, corredores, balcões, terraços, mezaninos, galerias, patamares, escadas, rampas e outros, deve ser protegida de ambos os lados por paredes ou guardas (guarda-corpos) contínuas, sempre que houver qualquer desnível maior de 19 cm, para evitar quedas. 
5.8.1.2 A altura das guardas, medida internamente, deve ser, no mínimo, de 1,05 m ao longo dos patamares, escadas, corredores, mezaninos e outros (Figura 22), medida verticalmente do topo da guarda a uma linha que una as pontas dos bocéis ou quinas dos degraus, podendo ser reduzida para até 0,92 m nas escadas internas, quando medida verticalmente do topo da guarda a uma linha que uma as pontas dos bocéis ou quinas dos degraus. 
5.8.1.3 As alturas das guardas em escada de segurança, aberta externa (AE), de seus patamares, de balcões e assemelhados, devem ser de no mínimo 1,3 m como especificado no item 5.8.1.2. 
5.8.1.4 As guardas constituídas por balaustradas, grades, telas e assemelhados, isto é, as guardas vazadas, devem: 
a. ter balaústres verticais, longarinas intermediárias, grades, telas, vidros de segurança (laminados ou aramados) e outros, de modo que uma esfera de 15 cm de diâmetro não possa passar por nenhuma abertura; 
b. ser isentas de aberturas, saliências, reentrâncias ou quaisquer elementos que possam enganchar em roupas; 
c. ser constituídas por materiais não estilhaçáveis, exigindo-se o uso de vidros aramados ou de segurança laminados, se for o caso. Exceção será feita às ocupações dos Grupos I (industrial) e J (depósitos) para as escadas e saídas não emergenciais.
 (
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5.8.2 Corrimãos 
5.8.2.1 Os corrimãos devem ser adotados em ambos os lados das escadas ou rampas, devendo estar situados entre 80 cm e 92 cm acima do nível do piso, sendo em escadas, essa medida tomada verticalmente da forma especificada no item 5.8.1.2 (Figura 22). 
5.8.2.2 Uma escada pode ter corrimãos em diversas alturas, além do corrimão principal na altura normal exigida; em escolas, jardins-de-infância e assemelhados, se for o caso, deve haver corrimãos nas alturas indicadas para os respectivos usuários, além do corrimão principal. 
5.8.2.3 Os corrimãos devem ser projetados de forma a poderem ser agarrados fácil e confortavelmente, permitindo um contínuo deslocamento da mão ao longo de toda a sua extensão, sem encontrar quaisquer obstruções, arestas ou soluções de continuidade. No caso de secção circular, seu diâmetro varia entre 30 mm e 50 mm (Figura 23).
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5.8.2.4 Os corrimãos devem estar afastados 40 mm, no mínimo, das paredes ou guardas às quais forem fixados e terão largura máxima de 65 mm. 
5.8.2.5 Não são aceitáveis, em saídas de emergência, corrimãos constituídos por elementos com arestas vivas, tábuas largas e outros (Figura 23). 
5.8.2.6 Para auxílio das pessoas portadoras de necessidades especiais, os corrimãos das escadas devem ser contínuos, sem interrupção nos patamares, prolongando-se, sempre que for possível pelo menos 0,3 m do início e término da escada com suas extremidades voltadas para a parede ou com solução alternativa. 
5.8.2.7 Nas rampas e, opcionalmente nas escadas, os corrimãos devem ser instalados a duas alturas: 0,92 m e 0,70 m do piso acabado.

BRIGADA DE INCÊNDIO – IT – CB 17/19
No grupoF, onde o grau de risco é classificado baixo seguir: Divisão F-6 população fixa acima de 10 seguir nota 5 do anexo A Tabela A.1 - 5 Quando a população fixa for maior que 10 pessoas, será acrescido mais um brigadista para cada grupo de até 20 pessoas para risco baixo, mais um brigadista para cada grupo de até 15 pessoas para risco médio e mais um brigadista para cada grupo de até 10 pessoas para risco alto (ver exemplo B). O atestado de Formação de Brigada e o cálculo serão apresentados quando da solicitação da vistoria, devidamente assinada por profissional competente, conforme item 5.4.5, da IT-CB 17/19.
ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA – IT – CB 18/19
O sistema de iluminação de emergência aplicada em projeto é o sistema de Bloco Autônomo: 
Item 5.3 Conjunto de blocos autônomos. 5.3.1 As baterias para sistemas autônomos devem ser de chumbo-ácido selada ou níquel-cádmio, isenta de manutenção.
Deverá ser instalado em circuito individual, de acordo com a NBR 10898 e as IT pertinentes, ser ligado na rede elétrica no prédio e possui no mínimo 01 disjuntor para teste com a seguinte identificação: (ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA NÃO DESLIGUE).
Item 6.1 No caso de instalação aparente, a tubulação e as caixas de passagem devem ser metálicos ou em PVC rígido antichama, conforme NBR 15465. 6.2 Deve-se garantir um nível mínimo de iluminamento de 3 lux em locais planos (corredores, halls, áreas de refúgio) e 5 luxes em locais com desnível (escadas ou passagens com obstáculos)
A distância máxima entre os pontos de iluminação de emergência de aclaramento não deve ultrapassar 15 m e entre o ponto de iluminação e a parede 7,5 m. 
As salas com área igual ou inferior a 50 m² e população inferior a 50 pessoas, conforme parâmetros da IT 11, estão isentas de instalações de iluminação de emergência, desde que atenda aos parâmetros da NBR 10898.
Para instalações existentes e na impossibilidade de reduzir a tensão de alimentação das luminárias, pode ser utilizado um interruptor diferencial de 30 mA, com disjuntor termomagnético de 10 A.

 (
Imagem ilustrativa de componentes de instalação
 do bloco autônomo.
)








SISTEMA DE DETECÇÃO E ALARME DE INCÊNDIO – IT – CB 19/19
Sistema de detecção aplicado é convencional. O Detector Optico de Fumaça foi desenvolvido para identificar incêndios através da presença de fumaça em um ambiente. São utilizados para monitorar os ambientes cuja características no inicio da combustão é a geração de fumaça. O Detector de Temperatura foi desenvolvido para monitorar temperatura dos ambientes com vapor, gases ou muitas partículas em suspensão. Após a detecção tanto de fumaça quanto de temperatura, a central de alarme recebe o sinal e dispara os dispositivos de saída (sirenes), alertando todas as pessoas presentes no local. 
SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA – IT-CB 20/19
A sinalização de emergência faz uso de símbolos, mensagens e cores, divididas em Grupos: Alerta, Equipamentos, Proibição, Sinalização Básica, Orientação de Salvamento e Sinalização Complementar. Todas devem ser alocadas convenientemente no interior da edificação e áreas de risco.
São requisitos: a sinalização deve se destacar em relação à comunicação visual; devem ser instaladas perpendicularmente aos corredores de circulação de pessoas e veículos permitindo condições de fácil visualização; as expressões devem ser escritas em Português; as sinalizações básicas de emergência destinadas à orientação e salvamento, alarme de incêndio e equipamentos de combate a incêndio e sinalização complementar devem possuir efeito fotoluminescente.
 (
ESTA EDIFICAÇÃO ESTÁ DOTADA DOS SEGUINTES SISTEMAS DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO:
- ACESSO DE VIATURA DO CORPO DE BOBEIROS
- SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA
- EXTINTORES DE INCÊNDIO
- BRIGADA DE INCÊNDIO
EM CASO DE EMERGÊNCIA
LIGUE 193 – CORPO DE BOBEIROS
LIGUE 190- POLÍCIA MILITAR
EM CASO DE EMERGENCIA:
LIGUE 193 – CORPO DE BOMBEIROS
LIGUE 190 – POLÍCIA MILITAR
Image
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 ilustrativa
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– instalação de sinalização.
)Instalações: Seguir os detalhes do Anexo C






Será fixada na entrada da edificação, placa “M-1” da IT-CB 20/19, com as descrições do sistema adotado na edificação, com fundo verde, escrito em branco.
	
SISTEMA DE PROTEÇÃO POR EXTINTORES DE INCÊNDIO – IT-CB 21/19
Conforme a classificação da edificação os extintores serão distribuídos de forma operacional, onde o operador não percorra mais que 25 metros para alcançá-los. Haverá um extintor localizado a cinco metros da entrada da edificação, ficarão sinalizados conforme exigências técnicas. Deverão ser instalados com suporte de parede a uma altura de no mínimo 0,10 e no máximo 1,60 m em relação ao piso acabado. Os quantitativos estão apresentados em planilha orçamentária, possuirão capacidade extintora de:
a. EXTINTORES PÓ QUIMICO BC 4 KG 
b. EXTINTORES ÁGUA PRESSURIZADA 
c. EXTINTORES PÓ QUIMICO ABC 4 KG 
d. EXTINTORES CO2 6 KG 
 (
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SISTEMA DE HIDRANTES – IT- CB 22/19
O sistema de proteção será composto por um reservatório de incêndio, conforme demonstra em planta e isométrico, bomba de incêndio, conjunto de peças hidráulicas e acessórios, tubulação e dispositivo de acionamento do sistema. É um sistema de proteção ativa, que protege nas áreas internas 30 metros destinado ao combate de incêndio. Componentes do Hidrante: 
- Válvula angular, 
- Os abrigos serão construídos de materiais metálicos; 
- Mangueira de Incêndio Tipo II ‘1 ½’ de 30 m (podendo usar lances de 15 m)
- Chave para Hidrante - engate rápido - Tipo Storz
- Esguicho Regulável em latão;
 (
Imagem ilustrativa 
– instalação de Hidrante.
)
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Imagem ilustrativa 
– instalação de 
acessórios.
)A bomba de incêndio ficará em local de fácil acesso. Conforme indicado em planta e protegido contra intempéries, danos mecânicos, fogo e ação de agente químico. Toda tubulação externa será pintada de cor vermelha, e as peças hidráulicas serão de cor amarela. Incluindo o registro de recalque na fachada. O hidrante terá altura de 1,00 m a 1,50m em relação ao piso acabado. 








O dimensionamento do sistema foi calculado com 02hidrantes, o cálculo hidráulico da somatória de perdas de carga nas tubulações foi executado pelo método Hazen- Wilians, apresentado em planilha de cálculo. 
BOMBA DE 10 CV.  – RESERVA DE INCÊNDIO DE 15 mil litros.  Podendo ser instalado uma reserva de capacidade maior, desde que mantenha uma capacidade efetiva de 12 mil litros para reserva de incêndio. 
O detalhe de ligação independente da bomba de incêndio possuirá no quadro de energia a seguinte inscrição: “ALIMENTAÇÃO DA BOMBA DE INCÊNDIO – NÃO DESLIGUE”, ver detalhe em planta para execução do sistema de bomba.
[image: ]
Imagens ilustrativas– detalhes construtivos para instalação do Reservatório de Incêndio.
OBSERVAÇÃO: PREVER LIGAÇÕES HIDRÁULICAS (ABASTECIMENTO/LIMPEZA/RESPIRO)
Para a execução do abrigo da bomba, serão dimensionadas 04 brocas nas extremidades com 1,5m de profundidade, a construção das paredes será em alvenaria em bloco cerâmico, pilares, cintas, vergas e vigas serão maciças em concreto armado. As paredes revestidas terão espessura externo e interno de aproximadamente 1,5 centímetros.  O pé direito tem 2,90 metros de altura, obedecendo às dimensões e quedas indicadas, a porta localizada na parte frontal, será tipo veneziana para garantir a ventilação, procurar a fiscalização para aprovação do modelo escolhido. O telhado será metálico simples com caimento mínimo 10%. Nas paredes serão aplicados Tinta Látex sobre Massa PVA, a cor será escolhida pela fiscalização da prefeitura. 
Dispositivo de recalque, consisti em um prolongamento de diâmetro no mínimo igual a tubulação principal, cujos engates serão compatíveis com junta de união tipo “engate rápido” utilizado pelo Corpo de Bombeiro, DN 65mm. Conforme o item:
 (
Image
ns
 ilustrativa
s– detalhes construtivos para instalação do Reservatório de Incêndio.
)5.3.2 “O dispositivo de recalque deve ser do tipo coluna instalado na fachada ou dentro de um abrigo embutido no muro. Onde não houver impossibilidade técnica comprovada o dispositivo de recalque pode ser instalado no passeio público. 
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 – Dispositivo de recalque para o Corpo de Bombeiros Militar – tipo coluna.
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MANIPULAÇÃO, ARMAZENAMENTO, COMERCIALIZAÇÃO E UTILIZAÇÃO DE GÁS LIQUEFEITO DE PETROLEO GLP – IT- CB 28/19
Instalação Central GLP, nesta edificação serão instaladas duas centrais completas de gás (GLP)distintas, com capacidade máxima de dois cilindros P45 ou 90 kg cada uma. Para a implantação é necessário atentar-se a normativa do Corpo de Bombeiros a IT 28 e a NBR 15526. 
A empresa construtora deverá entregar o registro de responsabilidade técnica quanto a instalação e o laudo de estanqueidade comprovando a efetividade e funcionamento do sistema. Cabe a execução total do abrigo e da rede com as conexões até os pontos de consumo, executar as duas limpezas da rede na montagem e posterior, finalizando com a aplicação do teste de estanqueidade. O teste deve ser feito com ar comprimido ou gás inerte, sob pressão conforme a norma vigente. Recomenda-se que durante a manipulação e a montagem,o ambiente deve ser mantido amplamente arejados e extinguindo toda fonte de ignição. 
Os abrigos deverão ser construídos com materiais com TRRF a 2 horas de fogo, atentando-se para as medidas de afastamento de segurança, requisitos de resistência mecânica e isolamento térmico. Poderá ser de alvenaria, assentados com argamassa mista, revestidas com argamassa (emboço + reboco) nas duas faces, coberto com laje de concreto, piso nivelado e para proteção externa, será necessário instalação de portão com duas folhas com trincos ferrolhos e porta cadeados, o portão será fixado de forma que fique seguro, é recomendado que seja aplicado pintura de proteção do material. Medidas internas sugestivas para o abrigo: 0,65 largura x 1,00 comprimento x 1,60 altura, considerando que os espaços estimados abrigam 02 cilindros padrão de GLP P45. Conforme demonstrado em planta deverá ser instalada sinalização e extintor de incêndio junto ao abrigo.
A instalação dos componentes de rede (cavalete) estárelacionada nos itens de composição da CPOS 45.02.040 e na imagem ilustrativa, considerando que os equipamentos são de baixa pressão. A tubulação sugestiva de para a rede é o cobre.
[image: ]
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Imagens Ilustrativas – Detalhes para Instalação de Central de Gás.
)







Serão necessários ajustes físicos para atender a normativa quanto às medidas de afastamento de segurança. 
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DESCRIGAO

TFUSOR 0F
ACRILCO

GABINETE  TOMADA

cABO DE
ALVENTAGAO

ONSTITUNTES
LUMINARIA DE LED BIVOLT AUTOMATICA, TIPO BLOCO AUTONOMO, COM DIFUSOR
ACRILICO' CRISTAL.
GABINETE EM PLASTICO_ABS, POLIESTIRENO DE ALTO IMPACTO OU EM CAIXA DE
AGO_COM PINTURA ELETROSTATICA.
BATERIA RECARREGAVEL BLINDADA OU SELADA, COM AUTONOMIA MINMA DE 3
HORAS NA GPGAO DE ALTO BRILHO OU_POTENCIA MAXIMA
FLUXO' LUMINOSO MINIMO 100LM (QUANDO COMUTADOS NA POTENCIA MAXMA O
FLUXO LUMINOSO DEVE SER DE NO_MINIMO 100LM).
CABO E PLUGUE EM CONFORMIDADE COM A PORTARIA 136/2001 DO INMETRO €
NBR14136: 2012
FITA OU CONJUNTO LED COM O MINMO 30 UNIDADES.
GARANTIA MINIMA DE 6 MESES. SEM ESCALA
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Figura G-5: Sinalizagao 06 portas com barras antpanico (modeios 16.2)

Figura C-6: Snalizagao do extiiores

- Sinalzagao de hidranta
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ANEXO C

Exemplos de instalagéo de sinalizagéo (cont)
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nalizagao de saida sobre paredes & vergas de porias
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REGISTRO ANGULAR GLOBO 45° x @2.112"

VIDRO 3mm C/ ADESIVO PLASTICO C/ INSCRICAO: "INCENDIO"
EM BRANCO COM FUNDO VERMELHO
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TRINCO GIRATORIO OU TIPO LINGUETA
ALETAS PARA VENTILAGAO
TUBO FERRO GALVANIZADO @2.1/2"

CESTO BASCULANTE PIMANGUEIRA PIVOTANTE

2X 15 m DE MANGUEIRAS DE FIBRA DE NYLON -65mm, REVESTIDAS
INTERNAMENTE DE BORRACHA , TIPO 2 CONFORME IT-22

10 ESGUICHO REGULAVEL DE 65mm
11 ADAPTADOR STORZ @2.1/2"

12 ARMARIO PARA GUARDA DE MANGUEIRA EM CHAPA DE ACO FOSFATIZADO
DOTADO DE PORTA COM TRINCO DE ABERTURA RAPIDA E VISOR INSCRITO
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Figura 05 — Hidrante para Sistema Tipo I1I (lance tinico de mangueira)
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ASTM D 2000 - Classification system for rubber products in
automotive applications.

AWS A5.8 - Brazing filler metal (Classifications Bcup-3 or
Bcup-4).

BS 5041 Part 1 - Specification for landing valves for wet
risers.

BRENTANO, Telmo. Instalacdes Hidraulicas de Combate a
incéndios nas Edificacbes — 5 ed. Porto Alegre:
EDIPUCRS, 2007.

CREDER, Hélio. Instalacdes Hidraulicas e Sanitarias. — 6
ed. - Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Cientificos Editora S.A.,
2.006.

MACINTYRE, Archibald Joseph. Instalacdes hidraulicas
prediais e industriais — 4° ed. — Rio de Janeiro: Livros
Técnicos e Cientificos Editora S.A., 2.010.

MACINTYRE, Archibald Joseph. Bombas e Instalacdes de
Bombeamento — 2° ed. - Rio de Janeiro: Livros Técnicos e
Cientificos Editora S. A., 1.997.

HICKEY, Harry E. Hydraulics for Fire Protection.

Boston: NFPA, 1980.

NFPA. Fire Protection Engineering — 2 ed. Boston, 1.995.
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de um prolongamento de mesmo didmetro da tubulagao
principal, cujos engates sejam compativeis com os usados pelo
Corpo de Bombeiros Militar.

5:3.2 O dispositivo de recalque deve ser do tipo coluna
instalado na fachada ou dentro de um abrigo embutido no
muro, conforme Figura 1. Onde houver impossibilidade técnica
comprovada o dispositivo de recalque pode ser instalado no
passeio publico.

Figura 1: Dispositivo de recalque para o Corpo de Bombeiros Miltar
tipo coluna

5.3.3 Para os sistemas com vazao superior a 1.000 L/min deve
& 24C

G
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ESPECIFICAGOES E NORMAS TECNICAS

articulagdes tipo gonzo, com acabamento de fundo antioxidante [tipo galvite para
galvanizados e para ferro tipo zarcdo] e pintura a esmalte sintético, alto brilho, na cor
definida no projeto.

GO EARRSAD

- Abrigo para botijdes de gas GLP, de alvenaria de tijolos comum, assentados com argamassa
mista, revestidas interna e externamente com argamassa, coberto com laje de concreto e com
portdes em estrutura de aco tubular g 2”, fechamento em gradil eletrosoldado [65x132 mm x
@ 4,8 mm], com duas folhas de abrir, com pintura interna e externa e instalacdes dos
equipamentos e rede de abastecimento de gas GLP. -
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Central Liquigas 2 P45 + Re- O
gulador 12 Kg + Manémetro

R$ 436
em 10x R$ 43¢ sem juros

Ver os meios de pagamento

b Chegar grétis entre segundafeira e
terca-feira
Ver mals formas ds entrega

il Retire gratis entre segunda-feira e terca-
felra em uma agencia Mercado Livie
Ver no mapa

Tamanho: 1000 MM - P-45 LIQUIGAS

Estoque disponivel

Quantidade: 1 unidade v (2 cisponive!

Comorar acora
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ter balaustres  verlcais, longarinas _ intermediarias,
grades, telas, vidros de seguranga (laminados ou
aramados) e outros, de modo que uma esfera de
15 em de digmelro ndo possa passar por nenhuma
abertura;

b. ser isentas de aberturas, saliéncias, reentréncias ou
quaisquer elementos que possam enganchar em roupas;

©. ser constituidas por materiais ndo estihacaveis,
exigindo-se o uso de vidros aramados ou de seguranga
laminados, se for o caso. Excegdo serd feita as
ocupagoes dos Grupos | (industrial) @ J (depésitos) para
as escadas e saidas nao emergencias.

Min. 40 mm
Max 65 |

Corimao entre Guarda
G.0m e 0.62m Min. 1,08 m

Figura 22: Dimensbes do guardas e corimacs.
5.8.2 Corrimaos.

5821 Os corrimaos devem ser adotados em ambos os lados
das escadas ourampas, devendo estar siuados e 80 cm &
92 cm acima do nivel do piso, sendo em escadas, essa medida
tomada vertcaimente da forma especificada o flem 5.8.12
(Figura 22)

5.8.22 Uma escada pode ter corimaos em diversas aluras,
além do comimao principal na altwra nomal exigida; em

Figura 23: Pormenores do corimaos.

5824 Os corimdos devem estar afastados 40 mm, no
minimo, das paredes ou guardas s quais forem fixados e terdo.
largura méxima de 65 mm.

5825 Nao sdo aceiivels, em saidas de emergéncia,
corfimaos constituidos por elementos com arestas. vivas,
tébuas largas e outros (Figura 23).

5826 Para auxiio das pessoas portadoras de necessidades
especiais, 0s cortimaos das escadas devem ser continuos,
sem interrupgao nos patamares, prolongando-se, sempre que
for possivel pelo menos 0.3 m o inicio  témino da escada
‘com suas extremidades voltadas para a parede ou com solugao
altemativa.

5827 Nas rampas e, opconalmente nas escadas, os
cortimaos devem ser instalados a duas alturas: 0,92 m € 0,70
m do piso acabado.

583 Exigéncias estruturais.

5831 As guardas de alvenaria ou concreto, as grades de
balaustradas, as paredes, as esquadrias, as divisérias leves e
oulros elementos de construgio que envolvam as saidas de
emergéncia devem ser projetados de forma a:

a. resistir a cargas transmitidas por corrimos nelas fixados.
ou calculadas para resisir a uma forga horizontal de 730
Nim, aplicada a 1,08 m de altura, adotando-se a condigao
que conduzi a maiores tensdes (ver Figura 24);

. ter seus painéis, longarinas, balastres & assemelhados
calculados para resistir a uma carga horizontal de 1,20
KPa aplicada & 4rea bruta da guarda ou equivalente da
qual fagam parte; as reagoes devidas a esse
carregamento nao precisam ser adicionadas as cargas
especificadas na alinea precedente (Figura 24).
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